
O MOSHAV.SEITUEIEM ERETZ.
o Moshaw Shitufi - o que ele não é: Querendo dar uma visão 60 0

shay Shitufi, tenho antes de

um mal entendido, O Moshav Shitufi ficou conhecido nos amptos ci”

só nos Gltimos anos, 4 idéia é realmente antiga, mas o Moshav Shi

maneira pela qual ele se concretiza hoje é ainda bastante jovem,

É 55 surgiu 0 18 68021%0 8 seu resrelto e em 1956 iniciaram & formaçã

60 Moshay Shitufi em -seus moldes hodiernos, mas nas amplas massas há mel

entendidos e enganos cue fazem com que sejamos comparados ao Kolchoz ruso

ou então, somos vistos como um agregado temporário de craveirim que Be Tre.

nem rara o trabalho comum de seus patrimonios ou parte deles de uma mane? -

ro constante ou temrorária, Este É realmente um aspecto de associação, me:

50 é esta a idéia do Moshav Shitufi! Esta reunião pode falhar por motivo

icos,de 12808890 ‎סט quebra no Moshav, Considerando, porém, que os cha-

rim se reunem por sua livre e exrontânea vontade, cada qual tem o diz '

de resolver seu desmembramento ou 1100108080 da sociedade quanto 0 suc

não lhe gorrí, Fá tembem uma orosição natural entre a associação exie

"emte entre um ou mais ramos e entre a dedicação do chaver ao ratrimonio

ticular, que derois de tudo fica o princiral de sua atividade, O Mosh

tufi nao É um melhoramento técnico do moshav segundo o cue muitos cue:

m entender, mas é antes uma idéia yrórria - e preciso reconhecer que nic

original - idéia que procura abra echar uma síntese entre as duas for»

mas existentes, A idéia foi criada como fruto da crítica das duas formas

86 colonização existentes seraradamente, Chegamos a reconhecer que é rre-

ciso rassar ror cima de determinados príncirios das duas faces e chegar

um rrograma que solucione muitos rroblemas que nos rareçam muito emaranh:

dos, Naturalmente serão desrertados novos problemas os cuais não rodemos

antever hoje, O reis importante em tudo isto 6 que 0 [08287 501%02 0

‎ם 97120 por um desenvolvimento técnico adicionado ao Mosháv ou » Kvutzá,

mas tenta criar algo novo entre os dois aspectos prórrios e diversos,

vá rrincírios importantes, os cuais fomos forçados a abandonar nes”

forma de vida, os cuais sãos: de um lado a liberdade de rrodução do Moshav

o outro lado 2 associação integral em todos os asrectos de vida da Kyu»

. Cuando foram editados em 1935 os yrimeiros artigos no "Davar", os q

não tinham nenhuma relação entre 81, m um chaver críticou a Kvutzá, é «

valiava a produção associada estancou nas irregularidades da vide.

121 e familiar; e um outro chaver, que se distendeu numa crítica es

‎אחר enquanto avaliava a realidade familiar, achou que Ji ví

los do moshav como auxílio mútuo e trabalho autonomo, deviam “sr 1

exatamente yor meio da associação na produção, E talvez não ecja

aso que os membros dos moshavim shitufim (e eu aquí não falo a re;

as organizardes militares, que é um caritulo a rarte interessante

resreito dos moshavim existentes a maior tempo) rrovem metade

6 metade do Moshav,
oshav 815011 6810208-86 por limitar a sociedade generalizada d

. mes tambem a producáo e a vida individual e familiar, e rõea ass

“imicamente na vida de yrodução. O Moshav Shitufi cria um me shek ‎וג

50 é dado à rerortição e no cual o chaver e a família não tem

iciracão particular ou unilateral, De outro lado, ele garante a.

aqcis familiar dando uma cases a cada família e a rossibilidade de di

vípir o patrimonio de 0888 8 educar as criancas segundo a vontade do cha”

rosto cue as criznças e 08 Fais vivem juntos na casa da família. O meshe!

todos os meios de rrodução e frutos do trabalho, e deoutro lado,

dirige todos os seus interesses € sobre a utilização do fruto

( +26: "Cada cual trabalha segundo suas po
foi aceito tambem mo líos
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¿ rei » exrlanação 08 2681128080 060886 Nós estam

Axeolidade» antede ‎וו da conquista do deserto, da rece:

cão da aliá, da recercão de judeus em geral e da receyção de crianças, Pe

names pue esta forma concrcta de meshek uno, tema rossibilidadexde alas

gar alem dos límites da agricultura, e está destinado, ao contrário do mu
(ségue)  
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WYosrav, a criar novos ramos dentro -e-fora: da agricultura, os quais não y

gem-ser- desenvolvidos relo rarticular (resca, comunicação, criação de ga

ramos de artesanato e indústria). Um meshek como este é muito mais indice

do do cue sob um asrecto individualista para concuistar-novos pontos, e

não só concuistar, mas tambem existir nos lugares nos cuais são escassas

as fontes rrimárias rara a existencia-agrícola, como terra e água. De ou

“no lado, a união e modo concreto do meshek facilitam muito a recerção d

«Lim, -chaveirim adjuntos da cidade e da moshavá; e recolhimento de crian

ças. Tal meshek depende única e exclusivamente de seu rotencial e ecu' fa

mento. A medida que ele recebe mais pessoas ele tem necessidede de novar

fontes de sustento e de mais inversões, mas nao sáo criados problenas es

reciais que atinjam os fundamentos do Ishuv. OMoshav Shitufi pode receb

mais pessoes como chaveirim, náo como orerários ou profissionais, mas Bi)

como chaveirim, e no momento em cue são aceitos eles usufruem da igualda(

de direitos em tudo, Esta questão é uma questão social de la, classex Fá

tambem a possibilidade - e nisto somos muitox semelhentes à Kvutzê - de 1

ceber ressoas cue não são tão experimentadas no trabalho, condirío na que

se encontra e maioria de novos olim,

m esta é a lei rara as funcies 8001818, 6 acima de tudo pare auxili

mútuo.'No Moshav deraramos como problema do auxílio mútuo e chegamos à cc

clusão de cue o cumprimento. desta importante 161, derende muito da alture

social e moral de cada colônia à rarte. Nos atingimos um gráu surerior e

transformamos o auxílio mútuo 60 um penhor mútuo e associação de destino.

Fessoes da Fova Zelandia e de outros faises cue vieram visitar 08 nossos

ishuvim no temro de guerra, chamaram-nos “Secutity Settlements" e podemos

admitir cue bles encontraram o termo exato. Fá no Moshav Shitufi resrons:

bilidade pela existência de familia e do individuo, Fá lugar tanto ara +

pessoa de boa saúde, cuanto rara o doente, À rosição econômica do chaver

não sofre e nós cueremos cue a sua 7081090 social tambem não sofra, k aqu

temos de reconhecer que tanto entre nós e tanto na kvutzá, há rosgibilida

de de desanvolvimento de “Banélinhas" e "grurinhos" na sociedade, Há res-

soes mis fortes, ressoas mais intelectuais, etc. À rar disto, nã socieda

de do Moshav Shitufi nós encontramos uma cualidade cue sobreruja a Kvutzá

o chaver ter um campo de vida no cual ele sx encontra um escudo aos ataqu:

reais ou fictícios da sociedade, e éste é o cubículo familiar,

A igualdade: Surze a dúvida o cue vem a ser igualdade em geral, e vemos €

¿OCRE a pergunta encontra diversas soluções nas RAS diversas

formas de Fitiashvut, “empre julguei cue igualdade absoluta é algo a que

não se rode asrirar nem atingir, Se algum chaver tem algo além do computo

de objetos costumeiros os cuais crda cual recebe, não vejo nisto um defei

Até na Fvutzá, se ela completa, segundo o seu estado, O mínimo ou o máxir

rara cada chaver, não é rreciso tornar um yroblema social a adenda que al

guem recebe de yresente, Com 0 correr do tempo o nível ascenderá e a cole

5%. 7106866 rossuirá utensilios alé» de suas necessidades mínimas, No Kibutz

a igualdade se expressa rele distribuição dos objetos indisrensáveis aos

chaveirim numa medida igual, No Moshav o problema da igualdade limita-se

asriração, sé nc início dá-se a cada chaver as rossibilidades e os meios

de produção, mas o desenvolvimento posterior corrige únicamerite alguns Fo

008 defeitos notórios na igualdade,
O princírio da igualdade, segundo nós o compreendemos no Moshav Shi

tufi, é de dar a ceda cual a mesma rossibilidade de existência, Nós damos

um pressurosto de existencia igual a toda a familia, À graduação é segundc

o tamanho da família e do número de criancas, Náo ha nenhuma graduacáo re-

acionada com o tempo de trabalho em ‎ו Nós partimos do princípio

é que cada qual tem de receber segundo as suas necessidades, e é neceg8s1-

dade derende do tamanho da família, Julgamos que Cesta maneira 61008 5

um alto nível de igualdade, ainda cue o chaver rossa receber algo de algu-

ma fonte cue não seja o Moshav. Isto não rode ser rretexto de inveja e co-

pica. O cuidadg especial aquigexigido na rerartição dos objetos necessári:

dentro do ishuy. A medida que a rejarticáo % é mais ano-

nima ea ação é feita por meio de uma"lista cega” nós nos livramos de mui-

tas orortunidades de inveja e de cobiça entre oseee
sêgue
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ambiente social, Esto parte do rressurosto se extende às necessidades fam

milisres tais como: roura e alimentação, r6s retiramos deste generalidade

os camros em cue, segundo a nossa orinião, é de interesse do público re?»

ticirar deles, desenvolve-los oulimitá-los, e estes são os interesses de

seguranca, educação, cultura, impástos e oferendas, De outro lado nós ti-

ramos esta rerarticác dos rressurostos dois fatores que com o correr do

tempo viriam criar uma desigualdade entre 08 chaveirim os quais são desre-

zas de saúde e desrezas rara auxílio aos rarentes, Numa gociedade tal a

preccuracão por auxilio aos yarentese jor saúde devem ser feitas ror uma

caixa comum junto às desrezas de cultura, educação, etc.s. OB chaveirim

rrecisam, pesarcsamente, ser derendentes das decisões de comissões, cousa

nada agradável, mas nãm rreferimos esta ordem a todos os outros que sus-

citam a criacão de distinções sociais, E assim atingimos ao ronto em que

a família governa a sua existencia, encontram-se h gua disrosicáo os meio

necessários rara sua existência e ela os consegue da maneira mais legal e

simples rossivel, Na família em que as crianças 880 roucas e a mulher não

está muito ocurada com assintos caseiros, ela se dedioa mais ao ratrimoni

mas ela não recebe raga relo seu trabalho mais do cue uma outra familja

cujo número de crianças € major, Ae contrÉrio, a família do 1% tiro rece-

be menos, pois ela é mencr, O chaver trabalha, tal como na Kvutz8, segundc

80
E em relação ao trabalho próprio todos os trabalhos, tanto agrícolas

quanto artesãos são feitos yelos chaveirim, X6s não temos os yroblemas dos

rrofissionais, reis o craver cue trabalha hoje na agricultura rode, se ele

for caro: de tanto, rassará amanhã rara qualquer outro lugar, na profissão

ou ne comunicação, e este fato não modifica em nada a rosição do Meshek

A família: A sociedade no Moshav Shitufi está baseada na família, A fami.

ORI * ia é em princírio a célula social e as funcões economicas que

ela rreenche não sáo nítidas, O ambiente da família é muito semelhante, ax

ainda cue náo em tudo » família no Noshav, No Moshav Shitufi náo há refel-

tório, não há Casa de Criancas e não há acuele ar de exército, o qual cri-

ticomes acima e julgamos cue ele influencia suficientemente mal as relaçõe

entre os chaverir, Julgamos cue % medida que nós anulamos a vida coletiva

des chaverim arós o trab2lho introduzimos uma importante inovação. Vimos

casos muito interessantes. 7818 kvutzot do Moshav Shitufi viviam juntas

antes de sairem à Vitiashvut, comiam juntos e educavam as oriangas na Ca-

sa de Crianças, ac mesmo tempo os ohaveirim fugiam da sociedade e asrira-

vam por reunir-se nas horas vagas; € cuando cessaram este coletivismo, os

encontros entre os chaveirim arôós o trabalhe tornaramese mais volumtárias

e frequentes,
E em relação à yrorria pociedade, O meshek é uno e os interesses são

coletivos em grande escala, rá yrontidão em face de qualquer ataque exta-

rior, Cuando um chaver do Moshav é vitimado yor uma doença, prejuizo ou

roubo, o resar não rode ser coletivo, No Moshav Shitufi a vigilancia e o

rezar são exyontaneos, rois toda a coletividade 6 atingida, Nc Moshav Shi-

tufi a femília vivé em sua casa Junto comas criancas. Naturalmente, há ins

tituicões de criancas e escolas, O ambiente familiar se exyrime no fato de

crianças residêrem junto com 08 ráis e existe um contacto natural e não

artificial entre os tais e sem filhos, e há rossibilidade, que “é muito

imrortente na família obreirsa, de se encontrar con aacrianças não só aro:

o trabalho, mas tambem durante os intervalos e refeições e de uma maneira

muito mois netural nos eventos da vida rotineira, As crianças e aos ais

5 dada a possibilidade de se encontrar em todas as circunstancias, O cons

tecto é mais natural e mais colorido do cue na KvutZá. E arezar de tudo 31

uma grande diferença entre a família no Voshav a a família no Moshay Shi»

tufi, A família no Moshav é tambem individual no patrimonio e ela tem di»

ante de sí o rroblema da luta 8 existencia e a família no Moshav Shitu:

fi 667666 18 8 grciedade e do campo,

A chaverá: A rorticiração da craverá na vida do meshek e a sua rosicáo na

A roducgáño e na vida, são problemas dificeis diante dos quais o

Moshav Shitufi tembem se vé, Para a solução do problema da chaverá no Mo-

shav Shitufi temos diante de nós duas alternativas, ai na 6
ségue 
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080050 ‎תם 66168 60 006 ela esteja Livre do seu
associar a chaverá à IT

yroximadamente a metdade das horas
meshek caseiro. Isto cuer dizer que aj

de trabalho ela associa inteiramente a rrodução do Meshek, quando ela es

tá livre do Meshek caseiro, E O temyo livre 5 gradual. O temjo de traba-

lho no Mesrek geral é determinado segundo o tamanho da família, de 2 a 5

horas (na família em cue não há criancas, a chaverá trabalha no Meshek

5 horas, na família cue rossue % criancas - 2 horas),

E a segunda rossibilidade 5: não dar b 0287628 trabalho no Meshek

geral, e nas horas em oue ela está livre de trabalho em seu Meshek casei

ro, dar-lhe a rossibilidade de trabalho numa produção agrícola fóra do

meshek geral, num terreno articular junto à casa,

Por óra há um Moshav Sbitufi, Nira, que de fato não está no concla

-ve do Movimento Obreiro, que introduziu este processo. Nele, a chaverá

“»ropalha durante as horas vagas no terreno rarticular, 4 dunans intensi-

vos, junto à casa. Segundo a nossa orinião este exrerimento assim como o

provado em "Moledet" podem ser fonte de muitos rerigos. E quais são estes

perigos? a) Cuando fundamos o Moshar Shitufi "Moledet" rensamos em dar a

cada família um pequeno terreno junto b casa e não nos demos tão ppuco 20

fato da necessidade de cue as chaveirot trabalhem bastante nos cargos de

nominados hos Fibutzim de “Sherutim! (serventia), nos trabalhos que não

são agricolas, Erramos neste setor e certamente tambem erramos no setor

da hitiashvúut de juventude, rois estes “sherutim! são muito mais importa

tes do que surunhâmos e é imyossível concretizar o programa de um terrei

ro junto à casa em cue se utiliza o trabalho assalariado ou o sacríficio

de ehsveirim do trabalho agrícola para estes "sherutim",
ara a igualda

“) Ataque » igualdade, Se nós encaremos a nossa 897128080 F E a

à» de uma ea séria, arrendemos principalmente da breve exreritnola

de uma rarte das famílias de "Moledet", cue a igualdade seria muito gene

grenada se fosse dada a rossibilidade de uma renda rarticular a toda €

cualouer família, ainda que isto se resuma a um galinhefro de 50 aves.

Tentamos anotar as rendas e ficou ataro cue isto rrejudicarê fortemente

a igualdade, c) Vá um 762180 tanto no camyo do meshek cuanto no camposo-

cial cue é& o interesse do chaver no meshek comum roderia ser rrejudica-

do For cualcuer cousa que fosse feita ou rroduzida fora dos limites do

meshek uno, Chegamsx a nôs écos muito interessantes dos Kolchozim a res-

yreito de muitas cueixas justamente a este resreito, Vimoslo igualmente

em outros lugares do mundo onde há alguma forma de colonização cemelhane

te ao Moshav Sritufi, : y

O rrovblema existe e é patente - a chaverá não é uma sócia completa

na rroducão, Ac sei de que meneira este rroblema preooufa o Kibutz, De

oualcuer maneira é esta'a situação do Moshav Shitufi, rois a chaverá es-

t£ ligada em boa rarte de seu tempo a seu meshek caseiro,

O particular e 2 coletividade: Um rroblema que existe rrinciralmente no

Kibutz e no Moshav Shitufi é o da rosiçãc

do rarticular dentro da coletividade, sua fidelidade ao meshek, sua dedi-

cacão, sua constância, Nós nos 6810208808 por solucionar estes problemas

or meio dg educacão, da 0213100, 68 fiscalização; mas, tudd isto não

à solucão do problema, rois a estrutura de nossa vida basela-fe ne orença

no homem, Resimente, nos esforcamos e, quicas logramos de uma manelra li-

mitada, diminuir o contraste entre o particular e a coletividade aob ear

te aspecto, rols o chaver e à femília em determinado asrecto da sua vida,

é seu yrórrio dono, someras suas necessidades e por melo disto arrende a

avaliar o valor do dinheiro, b medida que as ressoas oue vivem na coleti-

vidade abscluts perdem o senso da realidade em relação ao dinheiro e & ri

cueza, Fá sinais suficientemente convincentes de que. for melo desta união

fo meshek uno e do governo individual gobre uma rarte do fruto do traba-

lho, nós lozramos transferir uma rarte deste interesse no fruto do trar

balro jara 0 yrórrio trabalho. E mais um meio educativo de rrimeira clas»

se; o jróyrio chaver é oprigado a juta numa assembléia de costaae

quentemente, O nível do yressurosto diário, a rerartição do E q re 6
ségue  
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meshek e os chaveirim e as inversões no terreno das necessidades, e ah
to o particular fica exrosto a uma rrova importante em relação ao meshe
geral, ,

No Moshav Shitufi ouviu-se ror várias vezes idéias sobre recomjc
sa e castigo, e sohre raga segundo a rrodução. Nós nos frevenimos contr
este processo tanto ror uma análise de yrinciyios quanto por motivos té:
nicos. A agricultura não é dada a considerações de empreitadas, Os proc
sos de trabalho e de rroducão Ho kolchoz russo são muito jróximos aos
ramos de rroducão com os quais é rossível fazer cálculos e considerações

> empreitadas. Mas nós erguemos o estandarte dá crença no chaver. Não
2886 isto e não teriamos logrado erguer a nossa nova sociedade em treta

Israel e nem tampouco a sociedade do Moshav Shitufi, 7 além disso, nós
exigimos de cada chaver segundo as suas rossibilidades, não o fiscalizen
do, e rortanto, defendemos em grande escala do chaver e de sua dedicacío
Nós tentamcs yor meio da educacáo, da crítica e da transmissáo de 1
influenciar os chaveirim e criar o élo constante entre 0 07876‎ע 6
meshek, y

(Do Adam baFisiashvut-pgs.48-55),

0.J.S.S. DROR - Machané Seminário - Julho 1949,

 


